
GABARITO LISTA 1 DE FÍSICA I 
 

 
a) 1 km para µm 

 

𝟏 𝒌𝒎 → (𝟏 𝒌𝒎) (
𝟏. 𝟏𝟎𝟑 𝒎

𝟏 𝒌𝒎
) (

𝟏. 𝟏𝟎𝟔 𝝁𝒎

𝟏 𝒎
) =  𝟏. 𝟏𝟎𝟗 𝝁𝒎 = 𝟏𝟎𝟗 𝝁𝒎 

 
b) 1 cm para µm 

 

𝟏 𝒄𝒎 → (𝟏 𝒄𝒎) (
𝟏. 𝟏𝟎−𝟐 𝒎

𝟏 𝒄𝒎
) (

𝟏. 𝟏𝟎𝟔 𝝁𝒎

𝟏 𝒎
) =  𝟏. 𝟏𝟎𝟒 𝝁𝒎 = 𝟏𝟎𝟒 𝝁𝒎 

 
c) 1 yd para m ( 1 jarda para metro) 

 

𝟏 𝒚𝒅 → (𝟏 𝒚𝒅) (
𝟑 𝒇𝒕

𝟏 𝒚𝒅
) (

𝟎, 𝟑𝟎𝟒𝟖 𝒎

𝟏 𝒇𝒕
) =  𝟎, 𝟗𝟏𝟒𝟒 𝒎 

 
Obs: Jarda em inglês é Yard cujo símbolo é yd e pé é foot cujo símbolo em inglês é ft. 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

a)  

𝟒, 𝟎 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈𝒔 → (𝟒 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈𝒔). (
𝟐𝟎𝟏, 𝟏𝟔𝟖 𝒎

𝟏 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈
) . (

𝟏 𝒗𝒂𝒓𝒂

𝟓, 𝟎𝟐𝟗𝟐 𝒎
) = 𝟏𝟔𝟎 𝒗𝒂𝒓𝒂𝒔 

 
 

b)  

𝟒, 𝟎 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈𝒔 → (𝟒 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈𝒔). (
𝟐𝟎𝟏, 𝟏𝟔𝟖 𝒎

𝟏 𝒇𝒖𝒓𝒍𝒐𝒏𝒈
) . (

𝟐𝟎, 𝟏𝟏𝟕 𝒄𝒂𝒅𝒆𝒊𝒂𝒔

𝟏 𝒎
) = 𝟒𝟎 𝒄𝒂𝒅𝒆𝒊𝒂𝒔 

 
 
 
 
 



 

 
Os fatores de conversão a serem aplicados: 
 

𝟏 𝒈𝒓𝒚 =
𝟏

𝟏𝟎
 𝒍𝒊𝒏𝒉𝒂; 𝟏 𝒍𝒊𝒏𝒉𝒂 =

𝟏

𝟏𝟐
 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂; 𝒆 𝟏 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐 =

𝟏

𝟕𝟐
 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂𝒔 

 
Assim fazendo-se a conversão de 1 gry para ponto: 
 

𝟏 𝒈𝒓𝒚 → (𝟏 𝒈𝒓𝒚). (

𝟏
𝟏𝟎  𝒍𝒊𝒏𝒉𝒂 

𝟏 𝒈𝒓𝒚
) . (

𝟏
𝟏𝟐   𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂

𝟏 𝒍𝒊𝒏𝒉𝒂
) . (

𝟏 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐

𝟏
𝟕𝟐  𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂

) 

𝟏 𝒈𝒓𝒚 = 𝟎, 𝟔𝟎 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐 
 

Assim 𝟏 𝒈𝒓𝒚𝟐 em ponto será: 
 

𝟏 𝒈𝒓𝒚𝟐 = (𝟎, 𝟔𝟎 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐)𝟐 = 𝟎, 𝟑𝟔 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐𝟐 → 𝟎, 𝟓 𝒈𝒓𝒚𝟐 = 𝟎, 𝟏𝟖 𝒑𝒐𝒏𝒕𝒐𝟐 
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Inicialmente converte-se o raio da Terra para km. 
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a) Considerando a Terra uma esfera sua circunferência será dada por: 
 

km 10.00,410.0,4010.0036,40km) 10.37,6.(14,3.22 4333  RS   

 
b) A área de uma esfera é dada por: 
 

282626232 10.10,510.51010.64,509)10.37,6.(14,3.44 kmkmkmkmRA    

 
c) O volume de uma esfera é dado por: 
 

31231039333 10.08,110.214,10810.14,1082)10.37,6.(14,3.
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O volume de gelo é obtido pelo produto da área da superfície semicircular 𝑨 =
𝝅𝒓𝟐

𝟐
pela 

espessura (e). Assim o volume será: 
 

𝑽 =
𝝅. 𝑹𝟐

𝟐
. 𝒆 

 
O raio de 2000 km convertida em centímetros será: 
 

𝑹 → (𝟐𝟎𝟎𝟎 𝒌𝒎). (
𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒎

𝟏 𝒌𝒎
) (

𝟏𝟎𝟎 𝒄𝒎

𝟏 𝒎
) = 𝟐, 𝟎. 𝟏𝟎𝟖 𝒄𝒎 

 
A espessura de 3000 m convertida em centímetros será: 
 

𝒆 → (𝟑𝟎𝟎𝟎 𝒎). (
𝟏𝟎𝟎 𝒄𝒎

𝟏 𝒎
) = 𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎𝟓 𝒄𝒎 

 
Assim o volume procurado será: 
 

𝑽 =
𝝅. 𝑹𝟐

𝟐
. 𝒆 =

𝝅. (𝟐, 𝟎. 𝟏𝟎𝟖)𝟐

𝟐
. (𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎𝟓) = 𝟏, 𝟖𝟒𝟔. 𝟏𝟎𝟐𝟏 = 𝟏, 𝟗. 𝟏𝟎𝟐𝟐𝒄𝒎𝟑 
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Um dia possui 24 horas, cada hora 60 minutos e cada minuto 60 segundos. Assim 14 dias 
em segundos será: 
 

(𝟏 𝒅𝒊𝒂) (
𝟐𝟒 𝒉

𝟏 𝒅𝒊𝒂
) . (

𝟔𝟎 𝒎𝒊𝒏

𝟏 𝒉
) . (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) = 𝟖𝟔𝟒𝟎𝟎 𝒔 

 
3,7 m convertidos em µm serão: 
 

(𝟑, 𝟕 𝒎). (
𝟏. 𝟏𝟎𝟔 𝝁𝒎

𝟏 𝒎
) = 𝟑, 𝟕. 𝟏𝟎𝟔 𝝁𝒎 

 
Assim a velocidade será: 
 

𝒗(𝝁𝒎/𝒔) =
𝟑, 𝟕. 𝟏𝟎𝟔

𝟖𝟔𝟒𝟎𝟎
= 𝟑, 𝟎𝟓𝟖𝟖𝟔𝟐 = 𝟑, 𝟏 𝝁𝒎/𝒔 

𝟐 𝒇𝒐𝒓𝒕𝒏𝒊𝒈𝒉𝒕

→ (𝟐 𝒇𝒐𝒓𝒕𝒏𝒊𝒈𝒉𝒕). (
𝟏 𝒔𝒆𝒎𝒂𝒏𝒂

𝟏 𝒇𝒐𝒓𝒕𝒏𝒊𝒈𝒉𝒕
). (

𝟕 𝒅𝒊𝒂𝒔

𝟏 𝒔𝒆𝒎𝒂𝒏𝒂
) . (

𝟐𝟒 𝒉

𝟏 𝒅𝒊𝒂
) . (

𝟔𝟎 𝒎𝒊𝒏

𝟏 𝒉
) . (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) . (

𝟏. 𝟏𝟎𝟔 𝝁𝒔

𝟏 𝒔
)

= 𝟏, 𝟐𝟎𝟗𝟔𝟎𝟎. 𝟏𝟎𝟏𝟐 𝝁𝒔 = 𝟏, 𝟐𝟏. 𝟏𝟎𝟏𝟐 𝝁𝒔 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
Considerando a taxa de rotação do pulsar  em questão ou sua freqüência: 
 

𝒇 =
𝟏 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂

𝟏, 𝟓𝟓𝟕𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓. 𝟏𝟎−𝟑 𝒔
 

 
O intervalo de tempo de 7 dias que equivale em segundos a: 
 

→ (𝟕 𝒅𝒊𝒂𝒔). (
𝟐𝟒 𝒉

𝟏 𝒅𝒊𝒂
) . (

𝟔𝟎 𝒎𝒊𝒏

𝟏 𝒉
) . (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) = 𝟔𝟎𝟒𝟖𝟎𝟎𝒔 

 
O número N de rotações (voltas) será: 
 

𝑵 = 𝒇. 𝒕 = (
𝟏 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂

𝟏, 𝟓𝟓𝟕𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓. 𝟏𝟎−𝟑 𝒔
) . (𝟔𝟎𝟒𝟖𝟎𝟎 𝒔) = 𝟑𝟖𝟖𝟐𝟑𝟖𝟐𝟏𝟖, 𝟒 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂𝒔

= 𝟑, 𝟖𝟖. 𝟏𝟎𝟖 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂𝒔 
 
O tempo necessário para 1000000=1.106 voltas será: 
 

𝑵 = 𝒇. 𝒕 = (
𝟏 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂

𝟏, 𝟓𝟓𝟕𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓. 𝟏𝟎−𝟑 𝒔
) . 𝒕  

 

𝟏. 𝟏𝟎𝟔 = (
𝟏 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂

𝟏, 𝟓𝟓𝟕𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓. 𝟏𝟎−𝟑 𝒔
) . 𝒕 

 
𝒕 = 𝟏𝟓𝟓𝟕, 𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓 𝒔 

 
Com relação à incerteza do enunciado do problema tem-se que 𝟏𝟓𝟓𝟕, 𝟖𝟎𝟔𝟒𝟒𝟖𝟖𝟕𝟐𝟕𝟓 =
±𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟏𝟕. Observe que 1,55780644887275.10-3, com a incerteza em  3 ms implica 
segundo o enunciado na imprecisão estar na última casa decimal, ou seja, 14 casas após 

a vírgula mas três casas do prefixo mili.  Assim a incerteza em 𝟏. 𝟏𝟎𝟔 𝒗𝒐𝒍𝒕𝒂𝒔 será: 
 

(±𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟏𝟕). (𝟏. 𝟏𝟎𝟔) = ±𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟏𝟏𝒔 
 



  

 
Observe pelo enunciado que existe relação linear entre os tempos registrados pelos 
relógios A, B e C. Assim deve-se lembrar que toda relação linear pode ser escrita como: 

𝒚 = 𝒂. 𝒙 + 𝒃 
Onde a é o coeficiente angular da reta representada no plano xOy, e b o coeficiente linear 
dado pelo ponto em que a reta intercepta o eixo y. O valor de a é obtido pela inclinação da 
reta do gráfico de y=f(x). Para os relógios A e B tem-se com o relógio B sendo uma função 
do A, ou seja, 𝒕𝑩 = 𝒇(𝒕𝑨). 

 
 
 

𝒂 =
𝑪𝑶

𝑪𝑨
=

𝟏𝟔𝟓

𝟐𝟎𝟎
=

𝟑𝟑

𝟒𝟎
 

𝒕𝑩 =
𝟑𝟑

𝟒𝟎
𝒕𝑨 + 𝒃 

Para se achar b: 

𝒕𝑩 

𝒕𝑨 



𝟏𝟐𝟓 =
𝟑𝟑

𝟒𝟎
. 𝟑𝟏𝟐 + 𝒃 → 𝒃 = 𝟏𝟐𝟓 −

𝟏𝟎𝟐𝟗𝟔

𝟒𝟎
= −

𝟔𝟔𝟐

𝟓
 

 
Assim a relação entre A e B será: 
 

𝒕𝑩 =
𝟑𝟑

𝟒𝟎
𝒕𝑨 −

𝟔𝟔𝟐

𝟓
 

 
Com o tempo C em função do tempo B vem: 

 
 
 

𝒂 =
𝑪𝑶

𝑪𝑨
=

𝟓𝟎

𝟏𝟕𝟓
=

𝟐

𝟕
 

𝒕𝑪 =
𝟐

𝟕
𝒕𝑩 + 𝒃 

Para se achar b: 
 

𝟗𝟐 =
𝟐

𝟕
. 𝟐𝟓 + 𝒃 → 𝒃 = 𝟗𝟐 −

𝟓𝟎𝟔

𝟕
=

𝟓𝟗𝟒

𝟕
 

 
Assim a relação entre C e B será: 
 

𝒕𝑪 =
𝟐

𝟕
𝒕𝑩 +

𝟓𝟗𝟒

𝟕
 

 
Assim para um ∆𝒕𝑨 = 𝟔𝟎𝟎 𝒔 no relógio B será: 
 

∆𝒕𝑩 =
𝟑𝟑

𝟒𝟎
∆𝒕𝑨 → ∆𝒕𝑩 =

𝟑𝟑

𝟒𝟎
𝟔𝟎𝟎 = 𝟒𝟗𝟓 𝒔 

 
 
Assim para um ∆𝒕𝑨 = 𝟔𝟎𝟎 𝒔 no relógio C será: 
 

∆𝒕𝑪 =
𝟐

𝟕
∆𝒕𝑩 → ∆𝒕𝑪 =

𝟐

𝟕
𝟒𝟗𝟓 = 𝟏𝟒𝟏, 𝟒𝟐 = 𝟏𝟒𝟏 𝒔 

 
Assim para um ∆𝒕𝑨 = 𝟒𝟎𝟎 𝒔 no relógio B será: 
 



∆𝒕𝑩 =
𝟑𝟑

𝟒𝟎
∆𝒕𝑨 → ∆𝒕𝑩 =

𝟑𝟑

𝟒𝟎
𝟒𝟎𝟎 = 𝟏𝟗𝟕, 𝟔 = 𝟏𝟗𝟖 𝒔 

 
Assim para um ∆𝒕𝑪 = 𝟏𝟓 𝒔 no relógio B será: 
 

𝒕𝑪 =
𝟐

𝟕
𝒕𝑩 +

𝟓𝟗𝟒

𝟕
→ 𝟏𝟓 =

𝟐

𝟕
𝒕𝑩 +

𝟓𝟗𝟒

𝟕
→ ∆𝒕𝑩 = −

𝟒𝟖𝟗

𝟐
= −𝟐𝟒𝟒, 𝟓 ≈ 𝟐𝟒𝟓 𝒔 

 
O Observador se encontra no ponto A da superfície da Terra. Na primeira observação do 
Sol desaparecendo, pode-se pensar em uma linha tangente à superfície da Terra do ponto 
A (a) até o Sol passando pelos olhos do observador.  Ele liga o cronômetro e se eleva a 
uma altura de 1,70 m no mesmo ponto A se elevando verticalmente para cima e desliga o 
cronômetro quando o Sol desaparece aos seus olhos, criando uma nova linha tangente (b) 
até a nova posição do Sol 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Entre as duas tangentes tem-se um ângulo . Do ponto A ao centro da Terra, tem-se o raio 
da Terra mais a altura H. Desta forma pode-se ter um triângulo retângulo em B que define 
d, a distância entre este ponto (ponto da tangência) e os olhos do observador. Assim pelo 
teorema de Pitágoras vem: 
 

𝒅𝟐 + 𝒓𝟐 = (𝒓 + 𝑯)𝟐 = 𝒓𝟐 + 𝟐𝑯𝒓 + 𝑯𝟐 
 
Observe que o valor de r é muito maior que o valor de H, podendo-se assim desprezar o 

termo de 𝑯𝟐, ficando assim: 
 

𝒅𝟐 ≈ 𝟐𝑯𝒓 
 
O ângulo corresponde ao ângulo em que o Sol se moveu através da Terra durante os 11,1 
s. Assim o valor deste ângulo será: 
 

𝜽

𝟑𝟔𝟎𝟎
=

𝒕

𝟐𝟒 𝒉
→ 𝜽 =

(𝟑𝟔𝟎𝟎)(𝟏𝟏, 𝟏 𝒔)

(𝟐𝟒 𝒉). (𝟔𝟎 𝐦𝐢𝐧/𝐡). (𝟔𝟎 𝐬/𝐦𝐢𝐧)
= 𝟎, 𝟎𝟒𝟔𝟐𝟓𝟎 

A 

Sol 

Sol 

H 

 

r 

d 

r 

B 

a 

b 



 

Mas 𝒅 = 𝒓𝒕𝒈𝜽 que em 𝒅𝟐 ≈ 𝟐𝑯𝒓resulta em: 
 

𝒓 =
𝟐𝑯

𝒕𝒈𝟐𝜽
=

𝟐. 𝟏, 𝟕

𝒕𝒈𝟐𝟎, 𝟎𝟒𝟔𝟐𝟓
=

𝟑, 𝟒

𝟔, 𝟓𝟏𝟓𝟗. 𝟏𝟎−𝟕
= 𝟓, 𝟐. 𝟏𝟎𝟔 𝒎 

 

 
 A densidade do ouro é 
 

𝝆 =
𝒎

𝑽
=

𝟏𝟗, 𝟑𝟐

𝟏
= 𝟏𝟗, 𝟑𝟐 𝒈/𝒄𝒎𝟑 

 
a) A área deverá ser obtida por meio do volume, o qual pode ser determinado por 

meio da densidade. Assim para a massa de 27,63 g tem-se: 
 

𝑽 =
𝒎

𝝆
=

𝟐𝟕, 𝟔𝟑

𝟏𝟗, 𝟑𝟐
= 𝟏, 𝟒𝟑𝟎 𝒄𝒎𝟑 

 
Que convertido para m3 será: 
 

(𝟏, 𝟒𝟑𝟎 𝒄𝒎𝟑). (
𝟏 𝒎

𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒄𝒎
)

𝟑

= 𝟏, 𝟒𝟑𝟎. 𝟏𝟎−𝟔𝒎𝟑 

 
Considerando o volume como sendo o produto da área pela espessura e, tem-se para 
a área: 
 

𝑽 = 𝑨. 𝒆 → 𝑨 =
𝑽

𝒆
=

𝟏, 𝟒𝟑𝟎. 𝟏𝟎−𝟔

𝟏, 𝟎𝟎𝟎. 𝟏𝟎−𝟔
= 𝟏, 𝟒𝟑𝟎 𝒎𝟐 

 
b) Para o raio de 2,500 µm. tem-se: 
 

𝑽 = 𝑨. 𝒍 𝒐𝒏𝒅𝒆 𝑨 = 𝝅. 𝒓𝟐 → 𝒍 =
𝑽

𝑨
=

𝑽

𝝅. 𝒓𝟐
=

𝟏, 𝟒𝟑𝟎. 𝟏𝟎−𝟔

𝟑, 𝟏𝟒𝟏. (𝟐, 𝟓𝟎𝟎. 𝟏𝟎−𝟔)𝟐
= 𝟎, 𝟎𝟕𝟐𝟖𝟒. 𝟏𝟎𝟔 𝒎

= 𝟕𝟐, 𝟖𝟒. 𝟏𝟎𝟑 𝒎 = 𝟕𝟐, 𝟖𝟒 𝒌𝒎 
 

 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 

 
 

21) A densidade da água é 𝝆𝑯𝟐𝑶 = 𝟏 𝒈/𝒄𝒎𝟑 que convertida para kg/m3será: 

 

(𝟏 𝒈/𝒄𝒎𝟑) = (
𝟏 𝒈

𝟏 𝒄𝒎𝟑
) . (

𝟏 𝒌𝒈

𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒈
) . (

𝟏𝟎𝟔 𝒄𝒎𝟑

𝟏 𝒎𝟑
) = 𝟏. 𝟏𝟎𝟑 𝒌𝒈/𝒎𝟑 

 
a) Assim em 1 m3 a massa de água será, pela equação da densidade: 

 

𝝆 =
𝒎

𝑽
→ 𝒎 = 𝝆. 𝑽 = 𝟏. 𝟏𝟎𝟑. 𝟏 = 𝟏. 𝟏𝟎𝟑 𝒌𝒈 = 𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒌𝒈 

 
b) A vazão de massa em kg/s será em um tempo de 10 h para um volume de 5700 m3: 

 

𝒎 = 𝟏𝟎𝟎𝟎. 𝟓𝟕𝟎𝟎 = 𝟓𝟕𝟎𝟎𝟎𝟎𝟎 = 𝟓, 𝟕𝟎. 𝟏𝟎𝟔 𝒌𝒈 

(𝟏𝟎 𝒉). (
𝟔𝟎 𝒎𝒊𝒏

𝟏 𝒉
) . (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) = 𝟑𝟔𝟎𝟎𝟎 𝒔 = 𝟑, 𝟔𝟎. 𝟏𝟎𝟒 𝒔 

 

𝒗𝒂𝒛ã𝒐 =
𝒎𝒂𝒔𝒔𝒂

𝒕𝒆𝒎𝒑𝒐
=

𝟓, 𝟕𝟎. 𝟏𝟎𝟔

𝟑, 𝟔𝟎. 𝟏𝟎𝟒
= 𝟏, 𝟓𝟖𝟑. 𝟏𝟎𝟐 = 𝟏𝟓𝟖, 𝟑 𝒌𝒈/𝒔 = 𝟏𝟓𝟖 𝒌𝒈/𝒔 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 

 
Segundo os dados no enunciado da questão, consultando-se o apêndice do livro texto a 
massa da terra é de 5,98.1024 kg, a massa atômica de 40 u e deseja-se saber o número de 
átomos. 1 u = 1,661.10-27 kg, logo vem que: 
 
 

𝒎𝒂𝒔𝒔𝒂𝒕𝒆𝒓𝒓𝒂 = (𝒏ú𝒎𝒆𝒓𝒐á𝒕𝒐𝒎𝒐𝒔). (𝒎𝒂𝒔𝒔𝒂á𝒕𝒐𝒎𝒐) → 𝒏ú𝒎𝒆𝒓𝒐á𝒕𝒐𝒎𝒐𝒔 =
𝒎𝒂𝒔𝒔𝒂𝒕𝒆𝒓𝒓𝒂

𝒎𝒂𝒔𝒔𝒂á𝒕𝒐𝒎𝒐

=
𝟓, 𝟗𝟖. 𝟏𝟎𝟐𝟒𝒌𝒈

(𝟒𝟎 𝒖). (
𝟏, 𝟔𝟔𝟏. 𝟏𝟎−𝟐𝟕 𝒌𝒈

𝟏 𝒖 )

= 𝟎, 𝟎𝟗𝟎𝟎𝟎. 𝟏𝟎𝟓𝟏  = 𝟗, 𝟎. 𝟏𝟎𝟒𝟗 á𝒕𝒐𝒎𝒐𝒔 
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Considerando o grão de areia como uma esfera, a área superficial da esfera é dada 

por 𝑨 = 𝟒𝝅𝒓𝟐 resultando na área superficial de cada grão em: 
 

𝑨 = 𝟒𝝅𝒓𝟐 = 𝟒. 𝟑, 𝟏𝟒. (𝟓𝟎. 𝟏𝟎−𝟔𝒎)𝟐 = 𝟑, 𝟏𝟒. 𝟏𝟎−𝟖𝒎𝟐 
 
Um cubo com aresta de 1,00 m terá uma área superficial de 600 m2, pois tem 6 faces 
cada uma com área de 1,00 m2.O número de esferas de área 3,14.10-8 m2 em uma área 
de 6,00 m2, será: 

𝑵 =
𝟔, 𝟎𝟎 𝒎𝟐

𝟑, 𝟏𝟒. 𝟏𝟎−𝟖𝒎𝟐
= 𝟏, 𝟗𝟏. 𝟏𝟎𝟖 𝒆𝒔𝒇𝒆𝒓𝒂𝒔 

 
Como é dada a massa específica do átomo, pode-se por meio de seu volume determinar 
a massa de cada átomo, que multiplicada pelo número de átomos determinado antes 
fornecerá a massa dos grãos pedida. Assim: 
 

𝑽 =
𝟒

𝟑
𝝅𝒓𝟑 =

𝟒. 𝟑, 𝟏𝟒. (𝟓𝟎. 𝟏𝟎−𝟔)𝟑

𝟑
= 𝟓𝟐, 𝟑. 𝟏𝟎−𝟏𝟓𝒎𝟑 

 

Mas a densidade ou massa específica é dada por 𝝆 =
𝑴

𝑽
, donde determina-se a massa de 

cada esfera (átomo): 

𝝆 =
𝑴

𝑽
→ 𝑴 = 𝝆. 𝑽 = (

𝟐𝟔𝟎𝟎 𝒌𝒈

𝒎𝟑
) . (𝟓𝟐, 𝟑. 𝟏𝟎−𝟏𝟓𝒎𝟑) 

𝑴 = 𝟏𝟑𝟓𝟗𝟖𝟎. 𝟏𝟎−𝟏𝟓 𝒌𝒈 =   𝟏, 𝟑𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟎 𝒌𝒈/𝒆𝒔𝒇𝒆𝒓𝒂                  
 

Assim a massa total pedida será o número de esferas vezes a massa de cada esfera: 
 

𝑴𝑻 = (𝟏, 𝟗𝟏. 𝟏𝟎𝟖 𝒆𝒔𝒇𝒆𝒓𝒂𝒔). (𝟏, 𝟑𝟔. 𝟏𝟎−𝟏𝟎
𝒌𝒈

𝒆𝒔𝒇𝒆𝒓𝒂
) = 𝟐, 𝟔𝟎. 𝟏𝟎−𝟐 𝒌𝒈 = 𝟎, 𝟐𝟔𝟎 𝒈                  

 
 
 
 



 
 
1 tuffet = 2 pecks=0,50 Imperial bushel onde 1 Imperial bushel = 36,3687 L. 
 

a) (𝟏𝟏 𝒕𝒖𝒇𝒇𝒆𝒕). (
𝟐 𝒑𝒆𝒄𝒌𝒔

𝟏 𝒕𝒖𝒇𝒇𝒆𝒕
) = 𝟐𝟐 𝒑𝒆𝒄𝒌𝒔 

 

b) (𝟏𝟏 𝒕𝒖𝒇𝒇𝒆𝒕). (
𝟎,𝟓𝟎 𝒊𝒎𝒑𝒆𝒓𝒊𝒂𝒍 𝒃𝒖𝒔𝒉𝒆𝒍

𝟏 𝒕𝒖𝒇𝒇𝒆𝒕
) = 𝟓, 𝟓 𝑰𝒎𝒑𝒆𝒓𝒊𝒂𝒍 𝒃𝒖𝒔𝒉𝒆𝒍 

 
 

c) (𝟓, 𝟓 𝑰𝒎𝒑𝒆𝒓𝒊𝒂𝒍 𝒃𝒖𝒔𝒉𝒆𝒍). (
𝟑𝟔,𝟑𝟔𝟖𝟕 𝑳

𝟏 𝑰𝒎𝒑𝒆𝒓𝒊𝒂𝒍 𝒃𝒖𝒔𝒉𝒆𝒍
) = 𝟐𝟎𝟎 𝑳 

 
 

 
Inicialmente deve-se calcular o volume de cada barril em polegadas cúbicas, usando 
os fatores de conversão fornecidos: 
 

𝑽𝟏(𝒎𝒂çã) = 𝟐𝟎. 𝟕𝟎𝟓𝟔 = 𝟏𝟒𝟏𝟏𝟐𝟎 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂𝒔 𝒄ú𝒃𝒊𝒄𝒂𝒔 
 

𝑽𝟐(𝒄𝒓𝒂𝒏𝒃𝒆𝒓𝒓𝒚) = 𝟐𝟎. 𝟓𝟖𝟐𝟔 = 𝟏𝟏𝟔𝟓𝟐𝟎 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂𝒔 𝒄ú𝒃𝒊𝒄𝒂𝒔 
 
A diferença será: 
 

∆𝑽 = 𝟏𝟒𝟏𝟏𝟐𝟎 − 𝟏𝟏𝟔𝟓𝟐𝟎 = 𝟐𝟒𝟔𝟎𝟎 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂𝒔 𝒄ú𝒃𝒊𝒄𝒂𝒔 
 
Usando os dados do Apêncice D, realiza-se a conversão para litros. 
 

∆𝑽 = (𝟐𝟒𝟔𝟎𝟎 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂𝒔 𝒄ú𝒃𝒊𝒄𝒂𝒔). (
𝟐, 𝟓𝟒 𝒄𝒎

𝟏 𝒑𝒐𝒍𝒆𝒈𝒂𝒅𝒂
)

𝟑

. (
𝟏 𝑳

𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒄𝒎𝟑
) = 𝟒𝟎𝟑 𝑳 

 
 



 
O volume total da casa será igual a soma do volume de um prisma triangular de altura 3,0 
m e área de base (20 m).(12 m)=240 m2 com o volume de uma caixa retangular de altura 6 
m e mesma área de base. Assim: 
 

𝑽𝒑𝒓𝒊𝒔𝒎𝒂 =
𝑨𝒃𝒂𝒔𝒆. 𝒉

𝟐
=

𝟐𝟎. 𝟏𝟐. 𝟑

𝟐
= 𝟑𝟔𝟎 𝒎𝟑 

 
O volume da parte retangular 
 

𝑽𝒃𝒂𝒔𝒆 = 𝑨𝒃𝒂𝒔𝒆. 𝒉 = 𝟐𝟒𝟎. 𝟔 = 𝟏𝟒𝟒𝟎 𝒎𝟑 
 
O volume total da casa: 
 

𝑽 = 𝟑𝟔𝟎 + 𝟏𝟒𝟒𝟎 = 𝟏𝟖𝟎𝟎 𝒎𝟑 
 

a) Para a escala dada, o volume será proporcional à redução da escala nas medidas. 
Assim: 

 

𝑽𝒄𝒂𝒔𝒂 𝒅𝒆 𝒃𝒐𝒏𝒆𝒄𝒂𝒔 = (
𝟏

𝟏𝟐
)

𝟑

𝑽𝒓𝒆𝒂𝒍 = (
𝟏

𝟏𝟐
)

𝟑

𝟏𝟖𝟎𝟎 = 𝟏, 𝟎𝟒𝟏 𝒎𝟑 = 𝟏, 𝟎 𝒎𝟑 

 
b) Para o segundo caso: 
 

𝑽𝒄𝒂𝒔𝒂 𝒅𝒆 𝒃𝒐𝒏𝒆𝒄𝒂𝒔 = (
𝟏

𝟏𝟒𝟒
)

𝟑

𝑽𝒓𝒆𝒂𝒍 = (
𝟏

𝟏𝟒𝟒
)

𝟑

𝟏𝟖𝟎𝟎 = 𝟔, 𝟎𝟐𝟖. 𝟏𝟎−𝟒𝒎𝟑 = 𝟔, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟒𝒎𝟑 



 
Em termos de unidades de massa atômica a molécula de H2O terá 2.(1 + 1) + 16, pois o H 
tem 1 unidade de massa atômica e o oxigênio 16. Assim a molécula de água terá 18 
unidades de massa atômica. Fazendo-se a conversão: 
 

a) 
 

(𝟏𝟖 𝒖). (
𝟏, 𝟔𝟔𝟎𝟓𝟒𝟎𝟐. 𝟏𝟎−𝟐𝟕 𝒌𝒈

𝟏 𝒖
) = 𝟑, 𝟎 . 𝟏𝟎−𝟐𝟔 𝒌𝒈 

 
a) Dividindo-se a massa total pela massa de cada molécula tem-se aproximadamente 

o número de moléculas de água. 
 

𝑵 =
𝟏, 𝟒. 𝟏𝟎𝟐𝟏

𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟐𝟔
≈ 𝟓. 𝟏𝟎𝟒𝟔 

 

 
 
 
1 cm3 em m3 é: 
 

(𝟏 𝒄𝒎𝟑) = (𝟏 𝒄𝒎)𝟑. (
𝟏 𝒎

𝟏𝟎𝟐 𝒄𝒎
)

𝟑

= 𝟏𝟎−𝟔𝒎𝟑 

 
1 mol contém a 6,02.1023unidades. Assim a caixa devera receber 6,02.1023 cubos de açúcar 
de 1 cm3, ou seja 6,02.1023 cm3, que em m3 será: 
 

(𝟔, 𝟎𝟐. 𝟏𝟎𝟐𝟑𝒄𝒎𝟑) = (𝟔, 𝟎𝟐. 𝟏𝟎𝟐𝟑𝒄𝒎𝟑). (
𝟏𝟎−𝟔𝒎𝟑

𝟏 𝒄𝒎𝟑
) = 𝟔, 𝟎𝟐. 𝟏𝟎𝟏𝟕𝒎𝟑 

 

O volume de um cubo é 𝑽 = 𝒂𝟑 assim a aresta do cubo de açúcar será: 
 

𝒂 = √𝑽
𝟑

= √𝟔, 𝟎𝟐. 𝟏𝟎𝟏𝟕𝟑
= 𝟖, 𝟒𝟒𝟑. 𝟏𝟎𝟓 = 𝟖, 𝟒. 𝟏𝟎𝟓 𝒎 ≈ 𝟖. 𝟏𝟎𝟐 𝒌𝒎 

 
 



 
 
1 UA= 1,50.108 km e a velocidade da luz 3,0.108 m/s. Assim convertendo para UA por 
minuto tem-se: 
 

(𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎𝟖 𝒎/𝒔) = (
𝟑, 𝟎. 𝟏𝟎𝟖 𝒎

𝟏 𝒔
) . (

𝟏 𝒌𝒎

𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒎
) (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) . (

𝟏 𝑼𝑨

𝟏, 𝟓𝟎. 𝟏𝟎𝟖 𝒌𝒎
) = 𝟎, 𝟏𝟐 𝑼𝑨/𝒎𝒊𝒏 

 

 
 
1 hectare = 104 m2.  A mina consome 75 hectares com profundidade de 26 m. Assim o 
volume de terra consumido em 1 ano em m3 será: 
 

𝑽 = 𝑨. 𝒉 
 
Mas a área em m2 é: 
 

(𝟕𝟓 𝒉𝒆𝒄𝒕𝒂𝒓𝒆). (
𝟏𝟎𝟒𝒎𝟐

𝟏 𝒉𝒆𝒄𝒕𝒂𝒓𝒆
) = 𝟕𝟓. 𝟏𝟎𝟒𝒎𝟐 

 
O volume é: 
 

𝑽 = 𝑨. 𝒉 = 𝟕𝟓. 𝟏𝟎𝟒. 𝟐𝟔 ≈ 𝟐. 𝟏𝟎𝟕 𝒎𝟑 
 
que em km3 será: 
 

(𝟐. 𝟏𝟎𝟕𝒎𝟑). (
𝟏 𝒌𝒎

𝟏𝟎𝟎𝟎 𝒎
)

𝟑

= (𝟐. 𝟏𝟎𝟕𝒎𝟑). (
𝟏 𝒌𝒎𝟑

𝟏𝟎𝟗𝒎𝟑
) = 𝟐. 𝟏𝟎−𝟐𝒌𝒎𝟑 

 
 



 
 
Trata-se de um problema somente de conversão. Atribuindo-se o símbolo wp ao wapentake 
e como a medida de 1 hideé entre 100 e 120 acres, tomando-se a média, tem-se que 1 hide 
= 110 acres. Como 1 wp sustenta 100 famílias, pode-se afirmar que 1 wp = 100 hide.Assim 
a razão pedida será: 
 

𝟐𝟓 𝒘𝒑

𝟏𝟏 𝒃𝒂𝒓𝒏
=

(𝟐𝟓 𝒘𝒑). (
𝟏𝟎𝟎 𝒉𝒊𝒅𝒆

𝟏 𝒘𝒑 ) . (
𝟏𝟏𝟎 𝒂𝒄𝒓𝒆

𝟏 𝒉𝒊𝒅𝒆
) . (

𝟒𝟎𝟒𝟕 𝒎𝟐

𝟏 𝒂𝒄𝒓𝒆 )

( 𝟏𝟏 𝒃𝒂𝒓𝒏). (
𝟏, 𝟎. 𝟏𝟎−𝟐𝟖𝒎𝟐

𝟏 𝒃𝒂𝒓𝒏
)

= 𝟏. 𝟏𝟎𝟑𝟔 

 

 
a) Como 1 ken = 1,97 m, a razão em termos de área será: 
 

𝟏 𝒌𝒆𝒏𝟐

𝟏 𝒎𝟐
=

(𝟏, 𝟗𝟕 𝒎)𝟐

𝟏 𝒎𝟐
= 𝟑, 𝟖𝟖 

 
b) De forma análoga: 

 

𝟏 𝒌𝒆𝒏𝟑

𝟏 𝒎𝟑
=

(𝟏, 𝟗𝟕 𝒎)𝟑

𝟏 𝒎𝟑
= 𝟕, 𝟔𝟓 

 
c) O volume de um cilindro –e dado pelo produto da área da base pela sua altura. 

Assim: 
 

𝑽 = 𝝅𝒓𝟐𝒉 = 𝝅(𝟑, 𝟎𝟎)𝟐. (𝟓, 𝟓𝟎) = 𝟏𝟓𝟔 𝒌𝒆𝒏𝟑 
 

d) Observe que na letra b desta questão realizou-se a razão entre as medidas de 
volume das duas unidades de volume, onde obteve-se que 1 ken3=7,56 m3. Assim: 

 



𝑽 = (𝟏𝟓𝟔 𝒌𝒆𝒏𝟑). (
𝟕, 𝟔𝟓 𝒎𝟑

𝟏 𝒌𝒆𝒏𝟑
) = 𝟏𝟏𝟗𝟑, 𝟒 𝒎𝟑 = 𝟏, 𝟏𝟗. 𝟏𝟎𝟑𝒎𝟑 

 

 
 
Usando a tabela do apêndice D do livro texto tem-se: 
 

(𝟐𝟒, 𝟓 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂𝒔 𝒏á𝒖𝒕𝒊𝒄𝒂𝒔). (
𝟏, 𝟖𝟓𝟐 𝒌𝒎

𝟏 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂 𝒏á𝒖𝒕𝒊𝒄𝒂
) = 𝟒𝟓, 𝟑𝟕𝟒 = 𝟒𝟓, 𝟑𝟕 𝒌𝒎 

 

(𝟐𝟒, 𝟓 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂𝒔 ). (
𝟏, 𝟔𝟎𝟗 𝒌𝒎

𝟏 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂 
) = 𝟑𝟗, 𝟒𝟐 𝒌𝒎 

 
Assim o desvio D será: 
 

𝑫 = 𝟑𝟗, 𝟒𝟐 − 𝟒𝟓, 𝟑𝟕 = −𝟓, 𝟗𝟓 𝒌𝒎 
 
ou seja você parou 5,95 km antes e deverá avançar a leste mais esta distância. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
1 UA = 92,9.106 milhas. 1 pc corresponde à distância de 1 UA para o ângulo de 1 s de arco. 
Ano luz é a distância percorrida pela luz a 186000 milhas/s no tempo de 1 ano. 
 

a) Convertendo o arco de 1 s em radiano tem-se: 
 

(𝟏 𝒂𝒓𝒄"). (
𝟏 𝒂𝒓𝒄′

𝟔𝟎 𝒂𝒓𝒄"
) . (

𝟏𝟎

𝟔𝟎 𝒂𝒓𝒄′
) . (

𝟐𝝅 𝒓𝒂𝒅

𝟏𝟎
) = 𝟒, 𝟖𝟓. 𝟏𝟎𝟔 𝒓𝒂𝒅 

 
A distância correspondente a este arco será: 
 
 
 
 
 
 

𝜽 =
𝑳

𝑹
→ 𝑹 =

𝑳

𝜽
=

𝟏 𝑼𝑨

𝟒, 𝟖𝟓. 𝟏𝟎𝟔
= 𝟐, 𝟎𝟔. 𝟏𝟎𝟓 𝑼𝑨 

 
Convertendo para pc: 
 

(𝟏 𝑼𝑨). (
𝟏 𝒑𝒄

𝟐, 𝟎𝟔. 𝟏𝟎𝟓 𝑼𝑨
) = 𝟒, 𝟗. 𝟏𝟎−𝟔 𝒑𝒄 

 

a)(𝟏 𝒂𝒏𝒐 𝒍𝒖𝒛). (
𝟏𝟖𝟔𝟎𝟎𝟎 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂𝒔

𝟏 𝒔
) . (

𝟔𝟎 𝒔

𝟏 𝒎𝒊𝒏
) . (

𝟔𝟎 𝒎𝒊𝒏

𝟏 𝒉
) . (

𝟐𝟒 𝒉

𝟏 𝒅𝒊𝒂
) . (

𝟑𝟔𝟓 𝒅𝒊𝒂𝒔

𝟏 𝒂𝒏𝒐
) ≈ 𝟓, 𝟗. 𝟏𝟎𝟏𝟐 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂𝒔 

 
em UA será: 
 

(𝟓, 𝟗. 𝟏𝟎𝟏𝟐). (
𝟏 𝑼𝑨

𝟗𝟐, 𝟗. 𝟏𝟎𝟔 𝒎𝒊𝒍𝒉𝒂𝒔
) = 𝟔, 𝟑. 𝟏𝟎𝟒 𝑼𝑨 

 
em anos luz será: 
 

𝟏

𝟔, 𝟑. 𝟏𝟎𝟒
= 𝟏, 𝟔. 𝟏𝟎𝟓 𝒂𝒏𝒐𝒔 𝒍𝒖𝒛 

1” 

1 pc 

1 pc 

1 UA 



 
 
 

Exercícios de análise dimensional. 
 

1) Determinar as fórmulas dimensionais da área e do volume. Determine as unidades da 
área e volume no S.I e CGS. 

 
Tomando-se que referência para o cálculo da área um retângulo, por exemplo, tem-se a 
sua área dada pelo produto dos dois lados: 
 

𝑨 = 𝒃𝒂𝒔𝒆 . 𝒂𝒍𝒕𝒖𝒓𝒂 = 𝒃. 𝒉 
 
Base e altura são medidas de comprimento, assim as suas dimensões serão: 
 

[𝒃] = 𝑳  𝒆 [𝒉] = 𝑳 
 
Assim: 

[𝑨] = [𝒃]. [𝒉] 
 

[𝑨] = 𝑳. 𝑳 = 𝑳𝟐 
 
Tomando-se que referência para o cálculo do volume um paralelepípedo, por exemplo, tem-
se o seu volume dado pelo produto da base pela altura pelo comprimento: 
 

𝑽 = 𝒃𝒂𝒔𝒆 . 𝒂𝒍𝒕𝒖𝒓𝒂. 𝒄𝒐𝒎𝒑𝒓𝒊𝒎𝒆𝒏𝒕𝒐 = 𝒃. 𝒉. 𝒄 
 
Base e altura são medidas de comprimento, assim as suas dimensões serão: 
 

[𝒃] = 𝑳  , [𝒉] = 𝑳 𝒆 [𝒄] = 𝑳  
 
Assim: 

[𝑽] = [𝒃]. [𝒉]. [𝒄] 
 

[𝑽] = 𝑳. 𝑳. 𝑳 = 𝑳𝟑 
 
Lembrando que no S.I o comprimento é dado em metro (m), as unidades no S.I serão: 
 

[𝑨] = 𝑳𝟐 → 𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝑺. 𝑰 𝒅𝒂 á𝒓𝒆𝒂 é 𝒎𝟐 
 

[𝑽] = 𝑳𝟑 → 𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝒏𝒐 𝑺. 𝑰 𝒅𝒐 𝒗𝒐𝒍𝒖𝒎𝒆 𝒎𝟑 
 
Lembrando que no CGS o comprimento é dado em centímetro (cm) as unidades no CGS 
serão: 
 

[𝑨] = 𝑳𝟐 → 𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝑪𝑮𝑺 𝒅𝒂 á𝒓𝒆𝒂 é 𝒄𝒎𝟐 
[𝑽] = 𝑳𝟑 → 𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝒏𝒐 𝑪𝑮𝑺 𝒅𝒐 𝒗𝒐𝒍𝒖𝒎𝒆 𝒄𝒎𝟑 

2) Suponha que o deslocamento de uma partícula esteja relacionado com o tempo por: x(t) 

= k t
3 

Quais são as dimensões da constante k? 



 

[𝒙] = [𝒌]. [𝒕]𝟑 → [𝒌] =
[𝒙]

[𝒕]𝟑
= [𝒙]. [𝒕]−𝟑 

 
[𝒙] = 𝑳 𝒆 [𝒕] = 𝑻 

 
[𝒌] = 𝑳. 𝑻−𝟑 

A unidade no S.I seria: 
 

𝒖𝒏𝒊𝒅𝒂𝒅𝒆 𝒅𝒆 𝒌 = 𝒎. 𝒔−𝟑 = 𝒎/𝒔𝟑 
 
 

3) a) Suponha que o deslocamento de uma partícula seja descrito por :x = x
0 
+ C

1 
t
2
. Quais 

são as dimensões da constante C
1?

 b) quais as unidades da constante C
1no S.I e CGS? 

a)  
[𝒙] = [𝒙𝟎] + [𝑪𝟏]. [𝒕]𝟐 

 

𝑳 = 𝑳 + [𝑪𝟏]. 𝑻𝟐 
 

[𝑪𝟏] =
𝑳 − 𝑳

𝑻𝟐
= 𝑳. 𝑻−𝟐 

 
b) No S.I será m.s-2 e no CGS cm/s2 

 
4)  Mostrar que o produto: massa x aceleração x velocidade tem dimensões de potência 
 

[𝑷] = [𝒎]. [𝒂]. [𝒗] 
 

[𝑷] = 𝑴. 𝑳. 𝑻−𝟐. 𝑳. 𝑻−𝟏 
 

[𝑷] = 𝑴. 𝑳𝟐. 𝑻−𝟑 
 
Potência pode ser dada pela razão entre trabalho e tempo. O trabalho é o produto da força 
pelo deslocamento e a força é o produto da massa pela aceleração. Assim: 

𝑷 =
𝝉

𝒕
=

𝑭. 𝒙

𝒕
=

𝒎. 𝒂. 𝒙

𝒕
 

 

[𝑷] =
[𝒎]. [𝒂]. [𝒙]

[𝒕]
= [𝒎]. [𝒂]. [𝒙][𝒕]−𝟏 

 
[𝑷] = 𝑴. 𝑳. 𝑻−𝟐. 𝑳. 𝑻−𝟏 = 𝑴. 𝑳𝟐. 𝑻−𝟑 

 
Assim fica provado o solicitado pelo enunciado. 
 

5)  Consideremos a equação: v2 = v
0

2 
+ 2b(x - x

0
) onde o símbolo b representa uma 

grandeza física. Determinar a dimensão de b. 
 

[𝒗]𝟐 = [𝒗𝟎]𝟐 + 𝟐. [𝒃]. ([𝒙] − [𝒙𝒐]) 



 

𝑳𝟐. 𝑻−𝟐 = 𝑳𝟐. 𝑻−𝟐 + [𝒃]. (𝑳 − 𝑳) 
 

𝑳𝟐. 𝑻−𝟐 − 𝑳𝟐. 𝑻−𝟐 = [𝒃]. 𝑳 
 

[𝒃] =
𝑳𝟐. 𝑻−𝟐

𝑳
= 𝑳. 𝑻−𝟐 

 
[𝒃] = 𝑳. 𝑻−𝟐 

 

6) Prove que a equação 𝒙 = 𝒙𝟎 + 𝒗𝒐. 𝒕 +
𝟏

𝟐
𝒂. 𝒕𝟐 é dimensionalmente correta, sabendo que 

𝒙 𝒆 𝒙𝟎 representam medidas de comprimento, 𝒗𝒐 medida de velocidade 𝒂 medida de 
aceleração e 𝒕 medida de tempo.  
Para que a equação seja dimensionalmente correta ela deverá ter dimensão igual em 
todos os termos da equação. 

[𝒙] = [𝒙𝟎] + [𝒗𝒐]. [𝒕] +
𝟏

𝟐
[𝒂]. [𝒕]𝟐 

 

𝑳 = 𝑳 + 𝑳. 𝑻−𝟏. 𝑻 +
𝟏

𝟐
𝑳. 𝑻−𝟐. 𝑻𝟐 

 
𝑳 = 𝑳 + 𝑳 + 𝑳 

 
Observe que todos os termos tem a mesma dimensão de comprimento. 

 
7) Tem-se a seguinte equação obtida experimentalmente. 

 

𝑨 = 𝑩. 𝜶 +
𝜷𝜽−𝟐

𝟑
 

 
Onde A representa a medida de aceleração, B medida de força, 𝜽 medida de tempo e 𝜶tem 

dimensão do inverso da massa. Qual será no S.I a unidade de 𝜷? 

[𝑨] = [𝑩]. [𝜶] +
[𝜷]. [𝜽]−𝟐

𝟑
 

 

𝑳. 𝑻−𝟐 = 𝑴. 𝑳. 𝑻−𝟐. 𝑴−𝟏 +
[𝜷]. 𝑻−𝟐

𝟑
 

 

𝑳. 𝑻−𝟐 = 𝑳. 𝑻−𝟐 +
[𝜷]. 𝑻−𝟐

𝟑
 

 
Como todos os termos devem ser iguais à dimensão de 𝜷 será a dimensão de 
comprimento, ou seja: 

[𝜷] = 𝑳 
 

8) Dada a função 𝑨 = 𝑩. 𝒗 + 𝑪. 𝒕−𝟐 + 𝑫. 𝜹 determine a dimensão de B, C e D para que a 

equação seja homogeneamente correta, sabendo que a dimensão de A é força, de 𝒗 é 
aceleração de t é tempo e 𝜹 é inverso de comprimento. 
 



Para que a expressão seja homogeneamente correta, todos os seus termos devem ter a 
mesma dimensão. Assim: 

[𝑨] = [𝑩]. [𝒗] + [𝑪]. [𝒕]−𝟐 + [𝑫]. [𝜹] 
 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = [𝑩]. 𝑳. 𝑻−𝟐 + [𝑪]. 𝑻−𝟐 + [𝑫]. 𝑳−𝟏 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = [𝑩]. 𝑳. 𝑻−𝟐 → [𝑩] = 𝑴 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = [𝑪]. 𝑻−𝟐 → [𝑪] = 𝑳. 𝑴 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = [𝑫]. 𝑳−𝟏 → [𝑫] = 𝑴. 𝑳𝟐. 𝑻−𝟐 
 
9) Realizou-se um experimento onde em função de algumas medidas se deseja determinar 
a força que atua sobre um corpo. Neste experimento foi medida a massa do corpo, e o 
tempo gasto para se percorrer uma distância sob a ação da força aplicada. Usando o 
princípio da homogeneidade dimensional determine a equação que permite com as 
medidas realizadas se determinar a força aplicada no corpo. 
 
Como de deseja determinar a força (A) em função de uma distância (B) de um tempo (C) e 
de uma massa (D) a força devera ser uma função de B, C e D. Assim: 
 

𝑨 = 𝒇(𝑩, 𝑪, 𝑫) 
 

Sabe-se que a força tem dimensão de produto da massa pelo comprimento dividido pelo 
quadrado do tempo. Assim: 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = 𝒇(𝑩, 𝑪, 𝑫) 
 
A função 𝒇(𝑩, 𝑪, 𝑫) possui 3 variáveis e existem várias possibilidades de se combinar B,C,D 
para se obter como resultado a força. Uma das possibilidades é o produto como abaixo 
indicado. A função dimensional 𝒇  é sempre uma função potência nas dimensões 
fundamentais: 

𝒇(𝑩, 𝑪, 𝑫) = 𝜶. 𝑩𝒏. 𝑪𝒎. 𝑫𝒑 
 

Agora com base nas informações fornecidas deve-se determinar𝜶, 𝒎, 𝒏 𝒆 𝒑. 
 

𝑳. 𝑴. 𝑻−𝟐 = 𝜶. 𝑳𝒏. 𝑻𝒎. 𝑴𝒑 
 

O princípio da homogenidade dimensional deverá se respeitado. Para isto: 
 

𝜶 = 𝟏 
𝒏 = 𝟏 

𝒎 = −𝟐  
𝒑 = 𝟏 

 
Retornando à função: 
 

𝒇(𝑩, 𝑪, 𝑫) = 𝟏. 𝑩𝟏. 𝑪−𝟐. 𝑫𝟏 =
𝑩. 𝑫

𝑪𝟐
 

 
A equação procurada será: 
 

𝑨 =
𝑩. 𝑫

𝑪𝟐
 


